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Foucault e a governamentalidade biopolítica
Para o filósofo César Candiotto, o pensamento foucaultiano é atual para compreen-
der os três dispositivos de poder responsáveis por uma “ortopedia moral dos indiví-
duos”.  Biopolítica precisa ser compreendida a partir de um paradoxo           

Por Márcia Junges  

A 
partir do legado do filósofo francês Michel Foucault, é possível identificar três dispositivos 
de poder na atualidade. O primeiro deles, amplamente investigado em Vigiar e punir, é o 
dispositivo disciplinar, hoje observável em instituições semiabertas como “escolas, empre-
sas, hospitais, manicômios e prisões”, analisa o filósofo César Candiotto. Por se dirigirem à 
superfície corporal, esses dispositivos “proporcionam uma ortopedia moral e a constituição 

de um indivíduo normalizado segundo os imperativos morais e até mesmo mercadológicos”. O segun-
do dispositivo é o da segurança, “que promete atuar na preservação e cuidado da vida de uma popu-
lação biologicamente determinada exigindo, em troca, a restrição de suas liberdades, a obediência 
a suas normativas, o pagamento adequado de seus impostos”. Por último, o dispositivo disciplinar se 
encarrega de controlar as mentes, suas aspirações e desejos, criando-os e moldando-os. Essas ideias 
são desenvolvidas na entrevista a seguir, concedida, por e-mail, à IHU On-Line. Nela, Candiotto an-
tecipa aspectos que irá debater em 16 de abril, das 20 às 22h, no pré-evento do XI Simpósio Interna-
cional IHU: O (des)governo biopolítico da vida humana, na Sala Conecta, na Unisinos. Para conferir 
a programação completa do XI Simpósio Internacional IHU, que acontece de 13 a 16 de setembro, 
acesse http://migre.me/uNdJ.

Professor na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), Candiotto é graduado em Filosofia 
por essa instituição, e em Teologia pela PUC do Chile. Cursou mestrado em Educação pela PUCPR e dou-
torado em Filosofia na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP) e na Universidade de Paris 
XII com a tese Foucault e a verdade. Organizou as obras Mente, cognição, linguagem (Champagnat: 
Curitiba, 2008) e Ética: abordagens e perspectivas (Champagnat: Curitiba, 2010). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Qual é a relação en-
tre biopoder e a governamentalidade 
dos sujeitos?
César Candiotto - Foucault� entendeu 

� Michel Foucault (1926-1984): filósofo fran-
cês. Suas obras, desde a História da Loucu-
ra até a História da sexualidade (a qual não 
pôde completar devido a sua morte) situam-
se dentro de uma filosofia do conhecimento. 
Suas teorias sobre o saber, o poder e o sujeito 
romperam com as concepções modernas des-
tes termos, motivo pelo qual é considerado 
por certos autores, contrariando a sua própria 
opinião de si mesmo, um pós-moderno. Seus 
primeiros trabalhos (História da Loucura, O 
Nascimento da Clínica, As Palavras e as Coi-
sas, A Arqueologia do Saber) seguem uma li-
nha estruturalista, o que não impede que seja 
considerado geralmente como um pós-estrutu-
ralista devido a obras posteriores como Vigiar 
e Punir e A História da Sexualidade. Foucault 
trata principalmente do tema do poder, rom-

pendo com as concepções clássicas deste ter-
mo. Para ele, o poder não pode ser localizado 
em uma instituição ou no Estado, o que torna-
ria impossível a “tomada de poder” proposta 
pelos marxistas. O poder não é considerado 
como algo que o indivíduo cede a um sobe-
rano (concepção contratual jurídico-política), 
mas sim como uma relação de forças. Ao ser 
relação, o poder está em todas as partes, uma 
pessoa está atravessada por relações de poder, 
não pode ser considerada independente delas. 
Para Foucault, o poder não somente reprime, 
mas também produz efeitos de verdade e 
saber, constituindo verdades, práticas e sub-
jetividades. Em duas edições a IHU On-Line 
dedicou matéria de capa a Foucault: edição 
119, de 18-10-2004, disponível para download 
em http://migre.me/vMiS e a edição 203, de 
06-11-2006, disponível em http://migre.me/
vMj7. Além disso, o IHU organizou, durante o 
ano de 2004, o evento Ciclo de Estudos sobre 
Michel Foucault, que também foi tema da edi-
ção número 13 dos Cadernos IHU em Forma-

o biopoder como uma tecnologia po-
lítica determinada situada a partir da 
segunda metade do século XVIII. Seu 
alvo é a vida tomada a partir da mul-
tiplicidade de uma população, definida 
em termos de traços biológicos especí-
ficos. Caracteriza-se pela gestão calcu-
lada do ingresso da vida natural no do-
mínio da política, a partir da formação 
de saberes que a controlam e a expli-
cam e de poderes que intervêm na sua 
regularidade. Estatística, demografia e 
medicina social são saberes que emer-
gem nessa época ao lado dos poderes 
soberanos modernos decorrentes do 

ção, disponível para download em http://mi-
gre.me/vMjd sob o título Michel Foucault. Sua 
contribuição para a educação, a política e a 
ética. (Nota da IHU On-Line)
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surgimento dos Estados nacionais. Se a 
ideia política de nacionalidade e, por-
tanto, de cidadania, advém daquele 
que é nascido num determinado ter-
ritório, o conceito de população, por 
sua vez, reúne seres humanos em ra-
zão de seu corpo espécie. Quer dizer, 
o corpo deixa de ser algo constitutivo 
do humano para ser mecanicamente 
associado à lógica geral de qualquer 
ser vivente cuja função é suportar os 
mais variados processos biológicos, 
desde a natalidade à mortalidade, no 
entremeio dos quais podem ser situa-
das epidemias, endemias, morbidades, 
fluxos migratórios etc. 

Num e noutro caso, corpo e vida 
somente interessam às estratégias de 
poder e às técnicas de poder se eles 
figuram em processos associados à po-
pulação. Pelo menos dois aspectos da 
vida natural foram decisivamente im-
portantes para este espaço de discur-
sividade e para práticas de interven-
ção e regulação: o sexo e a raça. 

Sexualização como resistência

Para a definição da sexualidade 
saudável, houve o controle da mas-
turbação infantil, a delimitação das 
sexualidades desviantes em termos 
patológicos de perversão. Em vistas 
da positivação da pureza de uma raça, 
foram estatuídas categorias popula-
cionais consideradas degenerativas, 
em relação às quais não se deveria 
cuidar, mas abandonar e, até mesmo, 
eliminar. Se o biopoder, pelo menos 
nessa primeira acepção, opera prin-
cipalmente sobre a vida natural, nes-
se mesmo campo de imanência é que 
incidem as práticas de resistência. A 
sexualização da sociedade a partir dos 
anos 1960 constituiu uma modalidade 
de resistência (no sentido de liberta-
ção ou de liberalização), que atuou no 
mesmo nível que a regulação da sexu-
alidade por parte do biopoder. Já a fi-
gura do muçulmano, judeu meio vivo e 
meio morto nos campos de concentra-
ção nazistas, delineada por Agamben�, 

� Giorgio Agamben (1942): filósofo italiano. É 
professor da Facolta di Design e arti della IUAV 
(Veneza), onde ensina Estética, e do College 
International de Philosophie de Paris. Sua pro-
dução centra-se nas relações entre filosofia, 
literatura, poesia e fundamentalmente, polí-
tica. Entre suas principais obras, estão Homo 
Sacer: o poder soberano e a vida nua I (Belo 

atua a partir da indiferença propor-
cionada por seu corpo inerte, diante 
da violência do soldado que dele es-
pera um pedido de misericórdia, um 
enfrentamento ou, pelo menos, uma 
tentativa de fuga. 

Chave de inteligibilidade

Quanto à governamentalidade, não 
é um modo historicamente circunscri-
to de atuação do poder, como no caso 
do biopoder. Trata-se, antes, de uma 
chave de inteligibilidade, de um pano 
de fundo, de um campo de possibilida-
des a partir dos quais as relações de 
poder adquirem uma nova significação 

Horizonte: Ed. UFMG, 2002); A linguagem e 
a morte (Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005); 
Infância e história: destruição da experiên-
cia e origem da história (Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2006); Estado de exceção (São Paulo: 
Boitempo Editorial, 2007); Estâncias – A pala-
vra e o fantasma na cultura ocidental (Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, 2007); e Profanações 
(São Paulo: Boitempo Editorial, 2007). Em 04-
09-2007 o site do Instituto Humanitas Unisinos 
– IHU publicou a entrevista “Estado de exceção 
e biopolítica segundo Giorgio Agamben”, com 
o filósofo Jasson da Silva Martins, disponível 
para download em http://migre.me/uNk1. 
A edição 236 da IHU On-Line, de 17-09-2007, 
publicou a entrevista “Agamben e Heidegger: 
o âmbito originário de uma nova experiência, 
ética, política e direito”, com o filósofo Fa-
brício Carlos Zanin. Para conferir o material, 
acesse http://migre.me/uNkY. Confira, tam-
bém, a entrevista Compreender a atualidade 
através de Agamben, realizada com o filósofo 
Rossano Pecoraro, disponível para downlo-
ad em http://migre.me/uNme. A edição 81 
da Revista IHU On-Line, de 27-10-2003, tem 
como tema de capa O Estado de exceção e a 
vida nua: A lei política moderna, disponível 
em http://migre.me/uNo5. (Nota da IHU On-
Line)

em relação à sua concepção anterior. 
Até 1978, Foucault entende o poder 
como relação estratégica entre forças 
ínfimas e microfísicas que atravessam 
os corpos individuais e perpassam o te-
cido societário. Desde 1978, ele o con-
cebe como um conjunto de ações, em 
função do qual os indivíduos tentam 
limitar as ações de outrem ou a previ-
sibilidade de que as mesmas ocorram 
a partir de suas próprias ações. 

Denomina-se também de governa-
mentalidade dos sujeitos porque nessa 
chave de leitura sempre são supostos 
agentes livres; mas eles assim o são 
na medida em que e somente quando 
agem. Nesse sentido, se o biopoder 
opera principalmente a partir dos es-
tados de dominação que atuam sobre 
a vida natural politicamente investi-
da, já a governamentalidade dos su-
jeitos combina técnicas de dominação 
e técnicas de si em termos de sujeitos 
livres. Diante da tentativa permanen-
te que os poderes têm de determinar 
nossas ações e seu campo de possibili-
dades objetivando o governo da indivi-
dualização, podemos criar espaços de 
reversibilidade a partir de ações que 
não somente limitam aquela tentativa 
de governo, mas também engendram 
singularidades múltiplas, inalcançá-
veis por quaisquer tentativas de con-
dução de nossas condutas.

IHU On-Line - Quais os principais dis-
positivos de poder hoje existentes?
César Candiotto - Entendido o dispo-
sitivo como um conjunto de discursos, 
práticas, conformações espaciais e ar-
quiteturais, no amplo sentido atribuí-
do por Foucault, acredito que é possí-
vel identificar a sobreposição de três 
dispositivos na atualidade. 

O primeiro deles, magistralmen-
te descrito por Foucault em Vigiar e 
punir, é o disciplinar. Ele incide sobre 
a otimização do corpo em termos de 
um sistema de recompensas em vista 
de condutas almejadas; e de vigilân-
cia e correção, para a prevenção ou 
correção de comportamentos indese-
jáveis. Ele ainda pode ser observável 
em instituições semiabertas como 
escolas, empresas, hospitais, como 
também nas famosas instituições de 
confinamento, caso dos manicômios e 
prisões. Ao se dirigir à superfície cor-

“Para a definição da 

sexualidade saudável, 

houve o controle da 

masturbação infantil, 

a delimitação das 

sexualidades 

desviantes em termos 

patológicos de 

perversão”
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poral, esses dispositivos proporcionam 
uma ortopedia moral e a constituição 
de um indivíduo normalizado segundo 
os imperativos morais e até mesmo 
mercadológicos. 

O segundo dispositivo é o da segu-
rança, que promete atuar na preser-
vação e cuidado da vida de uma po-
pulação biologicamente determinada 
exigindo, em troca, a restrição de 
suas liberdades, a obediência a suas 
normativas, o pagamento adequado 
de seus impostos. Essa proteção em 
função dos riscos e perigos internos ou 
externos possui um elevado ônus, pos-
to que, muitas vezes, está embutida a 
anuência dos cidadãos à atuação ex-
tralegal do Estado e seus mecanismos 
diante de outras populações potencial 
ou realmente consideradas perigosas. 

Controle das mentes

Finalmente, temos um tipo de dis-
positivo que não incide principalmente 
no corpo ou enfaticamente na vida en-
tendida biologicamente, mas opera ao 
nível do controle das mentes, suas as-
pirações e desejos. Em sociedades mais 
desenvolvidas entre as quais o declínio 
do trabalho material é acompanhado 
da ascendência do trabalho imaterial, 
a planta industrial é sucedida da am-
pliação das organizações transnacio-
nais, muitas delas prevalentemente 
virtuais, como a Google; sociedades es-
tas nas quais a crise do Estado regula-
dor é acompanhada da predominância 
crescente da influência midiática da 
propaganda e da publicidade, cada vez 
mais as mentes estão em conexão en-
tre si. Daí ser fundamental a criação de 
sonhos e desejos, dominar e controlar a 
arte do possível, delimitar as situações 
nas quais pensamos atuar livremente e 
assim por diante. 

Importante é salientar que esses 
três dispositivos atuam conjuntamen-
te, ainda que seja possível mostrar 
que no recrudescimento da industria-
lização houve atuação sobressalente 
da disciplina; na formação e consoli-
dação dos Estados nacionais a acen-
tuada operacionalidade do dispositivo 
da segurança; e nas sociedades pós-in-
dustriais e de serviços, marcadas pela 
decisiva influência da realidade virtual 

engendrada pela automação dos pro-
cessos industriais e dos imperativos 
midiáticos sobre a política e as ideolo-
gias, a predominância dos dispositivos 
de controle. 

IHU On-Line - De que se trata o “go-
verno e a direção de consciência” 
em Foucault?
César Candiotto - Em artigo publicado 
na Revista de filosofia Natureza huma-
na, tentei mostrar que o conceito de 
governamentalidade em Foucault se 
presta a diferentes domínios de análi-
se. Nesse caso, antes que procurar de-
finir o que é a governamentalidade, se-
ria preferível mostrar como ela opera. 
Evidentemente que sua abrangência é 
tributária da fonte privilegiada utiliza-
da por Foucault, que é o pensamento 
ético e político grego e romano.

Se na modernidade, governar se 
tornou sinônimo de gestão política e 
administrativa, entre os gregos, tal 
exercício designava diferentes domí-
nios, tais como o governo da cidade, o 
governo do lar, o governo pedagógico 
e o governo de si mesmo. Contudo, na 
sua operacionalidade, estas artes de 
governar eram isomórficas. Quer dizer, 
ainda que os conteúdos dos governos 

político e pedagógico tivessem uma 
natureza diferente dos governos do lar 
e de si mesmo, os primeiros sendo de 
ordem pública e os últimos do domínio 
privado e individual respectivamente, 
na sua forma eles estavam relaciona-
dos entre si.  Segue-se que o compe-
tente governo da pólis, bem como a 
correta educação dos jovens que se 
preparavam para ser cidadãos pela 
paideia, supunha também a adequada 
governança do oikos (da mulher, dos 
filhos e escravos) e a moderação no 
governo autocrático. 

Nesse primeiro momento, talvez 
ainda não seja conveniente falar de di-
reção de consciência. Mas já desponta 
a ideia de que o adequado governo de 
si mesmo em vista do governo político 
tem como condição ser dirigido por um 
mestre, no caso o pedagogo. 

Direção de consciências

Um segundo momento da direção de 
consciência pode ser situado no hele-
nismo e no pensamento imperial. Ali a 
direção deixa de ser realizada pelos pe-
dagogos e passa a ser exercida por con-
selheiros privados; não mais está limi-
tada exclusivamente à juventude para 
se tornar uma prática ascética a ser 
preservada em qualquer etapa da vida; 
seu objetivo não se restringe à prepara-
ção para o governo político, doravante 
sendo relacionado à busca de um per-
manente cuidado ético de si em termos 
de autodomínio e de senhorio diante 
das vicissitudes da existência. Trata-
se de se preparar para acontecimentos 
que, muitas vezes, independem do in-
divíduo, mas que, naquilo que depende 
de seu empenho, ele pode exercer uma 
maestria sobre os mesmos, como edu-
car-se para enfrentar com moderação 
a iminência de uma doença, a perda 
repentina da fortuna. 

Um terceiro momento da direção de 
consciência é identificado no monar-
quismo cristão a partir do século IV d.C. 
Agora a direção é praticada por um mes-
tre espiritual; ela também deverá ser 
um exercício recorrente durante toda a 
existência ao modo de uma ascese; mas 
essa ascese deixa de buscar o objetivo 
ético do cuidado de si pelas técnicas de 
domínio sobre si mesmo, para voltar-se 

“Creio que o próprio 

Foucault entendeu 

a biopolítica a partir 

desse paradoxo que 

implica, de um lado, o 

investimento político 

sobre a vida natural; 

e, por outro, a 

possibilidade da 

proposição de novas 

maneiras de viver 

diante daquele 

investimento”
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ao escopo da salvação da alma median-
te técnicas relacionadas à obediência 
e à renúncia de si. No governo pastoral 
cristão, apresentado como o primeiro 
capítulo da genealogia da governamen-
talidade, Foucault observa esse cuidado 
religioso que se estende à totalidade dos 
fiéis de um conjunto ou comunidade, 
mas que ao mesmo tempo não se descui-
da de cada fiel mediante a confissão e a 
direção de consciência. 

Potencial transformador limitado

Algo análogo ocorre na governa-
mentalidade moderna e contemporâ-
nea, quando é exercido um poder ao 
mesmo tempo totalizante e individu-
alizante, no qual a regulação da vida 
tomada em seu conjunto é indissoci-
ável da previsibilidade e controle dos 
anseios, desejos e sonhos de cada indi-
víduo. Hoje se procura dirigir a consci-
ência para limitar seu potencial trans-
formador, de modo que os indivíduos 
pensem, sintam e decidam a partir 
de escolhas que outros já fizeram por 
eles. Isso não significa, por outro lado, 
que eles tenham que se deixar gover-
nar dessa maneira e por estes agen-
tes. A perspectiva do governo sempre 
supõe indivíduos que agem livremente 
e, portanto, sejam capazes de criar 
linhas de fuga às diversas tentativas 
de individualização e totalização por 
parte das mais variadas tentativas de 
condução da consciência.

IHU On-Line - Por outro lado, qual 
é o sentido em falarmos sobre um 
“(des)governo biopolítico da vida 
humana”, como o XI Simpósio do IHU 
abordará, em setembro?
César Candiotto - O título do Simpósio 
é muito sugestivo porque parte do pres-
suposto foucaultiano de que as relações 
de governo (nesse caso, biopolíticas) 
estão situadas sempre no mesmo plano 
de imanência das resistências que lhes 
podemos opor. Não há um fora das resis-
tências em contraposição às relações de 
poder. Significa que diante das diversas 
tentativas de governo político da vida 
humana nas sociedades ocidentais mo-
dernas e contemporâneas, sempre tem 
sido possível empreender resistências 
ao modo de um não deixar-se gover-
nar desse modo, por estas instituições 

e assim por diante. Esse desgoverno da 
vida implica deixar de viver a partir dos 
parâmetros que as biopolíticas nos seus 
desdobramentos políticos, médicos, es-
tatísticos, demográficos, publicitários e 
mercadológicos nos estimulam a seguir a 
fim de propor outras maneiras de viver, 
que não deixam de ser, mesmo assim, 
relações de governo. Mas nesse caso é o 
governo de si mesmo que se impõe dian-
te do governo dos outros. Se no governo 
biopolítico a vida natural passou a fazer 
parte do campo de investimento políti-
co, de modo que se criou um espaço de 
indistinção e de indiscernibilidade entre 
vida qualificada (Bíos) e vida desqualifi-
cada (Zoé), o desgoverno da vida huma-
na consiste, nesse caso, em se contrapor 
ao investimento político da vida natural 
a partir de uma revalorização da vida 
qualificada. Creio que o próprio Foucault 
entendeu a biopolítica a partir desse pa-
radoxo que implica, de um lado, o inves-
timento político sobre a vida natural; e, 
por outro, a possibilidade da proposição 
de novas maneiras de viver diante da-
quele investimento. 

IHU On-Line - Quais são os principais 
aspectos que tornam Foucault um 
autor tão atual?
César Candiotto - Na verdade, há duas 
maneiras de examinar a investigação 
de Foucault: uma primeira é a partir 
da inatualidade de seu pensamento, no 
sentido de que desde há algum tempo 
ele pode ser incluído na ampla tradi-
ção filosófica ocidental, em virtude da 
detecção de uma problemática filosó-
fica peculiar, que concerne às práticas 
de produção da verdade. Vale ressal-
tar que tal problemática ele a trata de 
modo singular mas sempre em diálogo 
com a tradição filosófica que remon-
ta a autores como Platão�, Descartes�, 

� Platão (427-347 a. C.): filósofo ateniense. 
Criador de sistemas filosóficos influentes até 
hoje, como a Teoria das Idéias e a Dialética. 
Discípulo de Sócrates, Platão foi mestre de 
Aristóteles. Entre suas obras, destacam-se A 
República e o Fédon. Sobre Platão, confira e 
entrevista “As implicações éticas da cosmolo-
gia de Platão”, concedida pelo filósofo Prof. 
Dr. Marcelo Perine à edição 194 da revista IHU 
On-Line, de 04-09-2006, disponível em http://
migre.me/uNq3. Leia, também, a edição 294 
da Revista IHU On-Line, de 25-05-2009, inti-
tulada Platão. A totalidade em movimento, 
disponível em http://migre.me/uNqj. (Nota 
da IHU On-Line)
� René Descartes (1596-1650): filósofo, físico 
e matemático francês. Notabilizou-se, sobre-

Kant�, Nietzsche�, Heidegger�. Como 
tudo, pelo seu trabalho revolucionário da Filo-
sofia, tendo também sido famoso por ser o in-
ventor do sistema de coordenadas cartesiano, 
que influenciou o desenvolvimento do cálculo 
moderno. Descartes, por vezes chamado o fun-
dador da filosofia e matemática modernas, ins-
pirou os seus contemporâneos e gerações de 
filósofos. Na opinião de alguns comentadores, 
ele iniciou a formação daquilo a que hoje se 
chama de racionalismo continental (suposta-
mente em oposição à escola que predomina-
va nas ilhas britânicas, o empirismo), posição 
filosófica dos séculos XVII e XVIII na Europa. 
(Nota da IHU On-Line)
� Immanuel Kant (1724-1804): filósofo prussia-
no, considerado como o último grande filósofo 
dos princípios da era moderna, representante 
do Iluminismo, indiscutivelmente um dos seus 
pensadores mais influentes da Filosofia. Kant 
teve um grande impacto no Romantismo ale-
mão e nas filosofias idealistas do século XIX, 
tendo esta faceta idealista sido um ponto de 
partida para Hegel. Kant estabeleceu uma 
distinção entre os fenômenos e a coisa-em-si 
(que chamou noumenon), isto é, entre o que 
nos aparece e o que existiria em si mesmo. 
A coisa-em-si não poderia, segundo Kant, ser 
objeto de conhecimento científico, como até 
então pretendera a metafísica clássica. A ci-
ência se restringiria, assim, ao mundo dos 
fenômenos, e seria constituída pelas formas 
a priori da sensibilidade (espaço e tempo) e 
pelas categorias do entendimento. A IHU On-
Line número 93, de 22-03-2004, dedicou sua 
matéria de capa à vida e à obra do pensador 
com o título Kant: razão, liberdade e ética, 
disponível para download em http://migre.
me/uNrH. Também sobre Kant foi publicado 
este ano o Cadernos IHU em formação nú-
mero 2, intitulado Emmanuel Kant - Razão, 
liberdade, lógica e ética, que pode ser aces-
sado em http://migre.me/uNrU. (Nota da IHU 
On-Line)
� Friedrich Nietzsche (1844-1900): filósofo 
alemão, conhecido por seus conceitos além-
do-homem, transvaloração dos valores, niilis-
mo, vontade de poder e eterno retorno. Entre 
suas obras figuram como as mais importantes 
Assim falou Zaratustra (9. ed. Rio de Janei-
ro: Civilização Brasileira, 1998), O anticristo 
(Lisboa: Guimarães, 1916) e A genealogia da 
moral (5. ed. São Paulo: Centauro, 2004). Es-
creveu até 1888, quando foi acometido por um 
colapso nervoso que nunca o abandonou, até 
o dia de sua morte. A Nietzsche foi dedicado 
o tema de capa da edição número 127 da IHU 
On-Line, de 13-12-2004, intitulado Nietzsche: 
filósofo do martelo e do crepúsculo, disponí-
vel para download em http://migre.me/s7BB 
. Sobre o filósofo alemão, conferir ainda a 
entrevista exclusiva realizada pela IHU On-
Line edição 175, de 10-04-2006, com o jesuíta 
cubano Emilio Brito, docente na Universidade 
de Louvain-La-Neuve, intitulada “Nietzsche e 
Paulo”, disponível para download em http://
migre.me/s7BH. A edição 15 dos Cadernos 
IHU em formação é intitulada O pensamento 
de Friedrich Nietzsche, e pode ser acessada 
em http://migre.me/s7BU. ��������� (Nota da IHU On-
Line)
� Martin Heidegger (1889-1976): filósofo 
alemão. Sua obra máxima é O ser e o tempo 
(1927). A problemática heideggeriana é am-
pliada em Que é Metafísica? (1929), Cartas 
sobre o humanismo (1947), Introdução à meta-
física (1953). Sobre Heidegger, a IHU On-Line 
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não temos condições de precisar seus 
meandros nesse espaço resta dizer que 
lhe interessam fundamentalmente os 
modos históricos de constituição do 
verdadeiro e do falso nas diferentes 
práticas científicas, práticas sociais e 
práticas de si mesmo.  

A segunda maneira de avaliar a in-
vestigação de Foucault diz respeito à 
sua atualidade, o que vai de encon-
tro à pergunta proposta. Como outros 
expoentes de seu tempo, Foucault 
proporcionou a inflexão de conceitos 
como “biopolítica” e propôs neologis-
mos, como o de “governamentalidade” 
a partir da análise de acontecimentos 
minúsculos, práticas singulares, dis-
cursos inglórios e vidas infames de 
diferentes domínios. Tais conceitos e 
neologismos ainda hoje são invocados 
como instrumentos de análise em di-
ferentes áreas do saber: da filosofia ao 
direito, da psicologia à psiquiatria, da 
história à sociologia, da pedagogia à 
literatura. 

Além disso, a atualidade de seu 
pensamento é tributária da manei-
ra como ele entendia a própria tare-
fa da filosofia, nas poucas vezes em 
que tentou delimitá-la, no sentido de 
diagnóstico do presente, analítica da 
política, ascética de si mesmo. Fazer 
filosofia não consistia necessariamen-
te na sistematização de doutrinas, na 
apologia de uma corrente de pensa-
mento, ou na estreiteza das polêmicas 
que constantemente não excedem o 
terreno das opiniões inflexíveis. Antes, 
ela é da ordem da problematização: 
que problemas a política, as práticas 
institucionais e os saberes nos colocam 
atualmente? O que faz que determina-
dos discursos entrem no jogo do verda-
deiro e do falso e outros não? 

publicou na edição 139, de 2-05-2005, o artigo 
O pensamento jurídico-político de Heidegger 
e Carl Schmitt. A fascinação por noções fun-
dadoras do nazismo, disponível para download 
em http://migre.me/uNtf. Sobre Heidegger, 
confira as edições 185, de 19-06-2006, intitula-
da O século de Heidegger, disponível para do-
wnload em http://migre.me/uNtv, e 187, de 
3-07-2006, intitulada Ser e tempo. A descons-
trução da metafísica, que pode ser acessado 
em http://migre.me/uNtC. Confira, ainda, 
o nº 12 do Cadernos IHU em Formação inti-
tulado Martin Heidegger. A desconstrução da 
metafísica, que pode ser acessado em http://
migre.me/uNtL. (Nota da IHU On-Line)

Marcelo Mayora percebe que hoje o uso de drogas busca a 
imanência, o inserir-se, o estar mais aqui do que nunca. “O 
uso de psicotrópicos é mais um dos instrumentos à disposição 
do sujeito contemporâneo na moldagem de seu personagem”, 
defende       

Por Graziela Wolfart  

P
ense em uma sociedade onde o consumo de drogas não seja proi-
bido. Agora pense como isso pode acontecer na prática e quais as 
implicações para a sociedade. Pois o advogado criminalista Mar-
celo Mayora reflete sobre o tema na entrevista que segue, conce-
dida, por e-mail, para a IHU On-Line. Para ele, “as toxicomanias 

podem ser consideradas um dos principais sintomas sociais da atualidade, 
reflexo do amplo problema das patologias do consumo, tais quais a obesida-
de, a bulimia, a anorexia etc. O importante é não violentar o problema, não 
simplificá-lo, não encapsulá-lo num diagnóstico pronto, pois é evidente que 
os casos de um senhor alcoólatra, de um executivo viciado em cocaína ou de 
um morador de rua viciado em crack não podem ser tratados da mesma for-
ma”. Marcelo acredita que “atualmente, as substâncias químicas funcionam 
como pílulas mágicas, que auxiliam o sujeito a estar à altura de suas mais 
diversas obrigações. Os mal-estares psíquicos foram alçados à categoria de 
doença, e da interação entre psiquiatria e indústria farmacêutica resultaram 
as magic bullets, destinadas a tratar qualquer tipo de desconforto psíquico. 
Aliás, sequer é necessário existir qualquer problema aparente, pois se trata 
de potencializar as próprias capacidades cognitivas, de encontrar muletas 
para trabalhar até mais tarde, para escrever uma dissertação de mestra-
do, para conseguir relaxar, para dormir, para corresponder ao imperativo do 
‘sexo de resultado’. Além disso, o incrível incremento da oferta de psicofár-
macos gerou uma nova forma das pessoas lidarem com a dor. Consome-se 
substâncias para suportar as agruras da existência, a dor de uma perda, um 
luto. Para lidar com a miséria psíquica, de modo que sejamos poupados, de 
alguma forma, do sofrimento inerente ao viver”.

Essas e outras ideias serão debatidas por Marcelo Mayora na palestra sobre 
“Direitos Humanos e Segurança Pública: por uma nova política de drogas no 
Brasil” no próximo dia 13 de abril, no Auditório Maurício Berni, da Unisinos, 
das 20h às 22h. O evento é uma promoção do IHU e do Diretório Acadêmico do 
Direito da Unisinos. Marcelo Mayora é mestre em Ciências Criminais e especia-
lista em Ciências Penais pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul - PUCRS. É também graduado em Ciências Jurídicas e Sociais pela mesma 
Instituição. Possui experiência em Criminologia, Direito Penal e Processo Pe-
nal. Confira a entrevista.

Drogas para lidar com 
a miséria psíquica 
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